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Resumo: O presente trabalho busca analisar de que forma o discurso político 

extremado e a crise degenerativa das instituições democráticas, conceito 

trabalhado por Vera Karam de Chueiri, podem refletir no constitucionalismo 

brasileiro pós-1988. Assim, faz-se necessário definir o conceito de crise 

degenerativa, compreender de que forma a crescente polarização política pode 

gerar essa crise e observar os reflexos desse arranjo no constitucionalismo pós-

1988, especificamente após 2013. Portanto, este resumo propõe-se a responder 

como o tensionamento dos discursos políticos disseminados pode gerar uma 

crise degenerativa na democracia e no sistema constitucional brasileiro. Para 

realizar tal análise, foi escolhida a abordagem qualitativa, por meio de uma 

revisão bibliográfica e de um estudo teórico. Dessa forma, a definição de crise 

degenerativa refere-se a momentos em que há uma corrosão interna das 

instituições democráticas, que aparentam funcionar dentro das normas 

constitucionais, mas acabam sendo esvaziadas de seu conteúdo democrático. 

Essa corrosão surge também da polarização política acentuada, um discurso 

extremado que pode se manifestar de diversas formas, mas, em especial, pela 

rápida disseminação de informações nas redes sociais. Tal disseminação cria, 

entre os indivíduos, “câmaras de eco”, representando uma barreira em que um 

polo busca invalidar o outro e obliterar suas perspectivas sociais. Dessa maneira, 

a dinâmica mencionada enfraquece não só o outro polo e suas vertentes, mas 

também a Constituição, concebida como instrumento de estabilização e garantia 

de direitos, produzindo desconfiança nas instituições democráticas, fragilizando 

os mecanismos de controle recíproco e reduzindo a eficácia dos direitos 

fundamentais positivados e protegidos pelo constitucionalismo brasileiro. Assim, 

é possível concluir este estudo com a percepção de que a polarização política 

acaba por deslegitimar não somente o outro polo, mas também as instituições 

democráticas brasileiras, aumentando a desconfiança na democracia, criando 
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chances de golpes e, consequentemente, gerando uma crise degenerativa que 

reflete diretamente na Constituição Brasileira de 1988. 

Palavras-chave: Crise degenerativa. Constituição de 1988. Polarização política. 

Democracia brasileira.  
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